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A E E RI AÇÃO 
capela-mor, escutaram atentamente as · 
palavras do orador. 

Assistiram às cerimónias comemo­
rativas d as aparições Mons. Vítor \Vur­
zer, capelão· dos católicos• de língua 
alemã residentes em Lisboa, que veio 
à Fá:ima com uma Imagem de Nossa 

A peregrinação do dia 13 de Feve­
reiro ao Santuário de Nossa Senhora 
da Fátima na Cova d a Iria, por ser 
uma peregrinação do ciclo de inverno, 
já d evia ter reduzidas proporções, _ma• 

foi de facto pouco concorrida devido 
ao frio intenso e à chuva abundante 
que assinalaram aquele dia. Todavia 
acorreram à Fátima milhares de pes· 
soas, não só dos vários lugares da fre­
guesia da Fátima e das freguesias cir-....... ________________________________ .,.,...,... cunvizinhas mas de muitos outros pon-

Cintilações 
.da F·é 

tos do pah para comemorarem as apa· 
rições de Nossa Senhora aos pas tori­
nhos. Sacerdotes vindos de Leiria e 
doutras terras vieram celebrar Missa 
na capela das aparições e na igreja 
de Nossa Senhora do Rosário. Aquj 
ta mbém rezou Missa às 7,h30 o rev. 
Mons. C .0 Dr. Manuel Marques dos 
Santos, Vigário Geral da Diocese e 

$ Reitor do Seminário de Leiria, que re­
S gressou recentem ente do Brasi l, onde 
~durante dois anos, acompa:thou a lma· 
$ gem Peregrina de Nossa 'hphora d a 

Fátima p elas vastas regiões d &quela 
. . . nossa nação irmã e onde as popula ções 

Em pleno ano manai, com razão se dedtcam alguns arttgos a Nos- à porfia lhe tributaram mani festações 
s;. Senhora pois é sempre doce ao coração escrever e falar das Mães, de fe e piedade cheias de entusiasmo 

· · 1 ' f d f ·1· "al ' f d d indescritível. O rev.mo Amílcar Martins prmctpa mente nas estas e amt ta, e um ano mart e esta gran e a F t R . d s . . , . . - . . . . d $ on es, ettor o antuano e conego 
famiha cnsta. Ltmttar-nos-emos a notas smgelas, sobre as vtrtudes a $ honorário da Catedral de Leiria, rezou 
Santíssima Virgem, que mõ.is não permite o carácter da «Voz da Fá-I Missa meia hora mais tarde na capela 
tima». Mas já isso nos servirá para orientar os nossos passos pela es- das apari~?~s. Foram em !lrande nú­
trada de luz, que sempre a Senhora seguiu. Na meditação da sua san- mero os ftet s que se ~proxtmm:•m do 
"d d · "d d d if" 'A • •• altar pa ra receber o Pao do AnJOS. 

tt a e, s_enttren:'os a necesst a e. e pur tear a nossa co~sctencta, VI· ~ Eram quase dez horas quando os p e-
vendo vtda mats esforçada e mats alta do que a pobre vtda que tere- ~ regrinos se reuniram em volta da en­
mos vivido até hoje. pela d~s apariçõell. A veneranda lma-

E começaremos pelas virtudes teologais, não à maneira de trata- gem fot colocada no pedestal o:m fren· 
· 1 d h · d te da capela e o rev.mo Mons. Manuel 

do, mas em apontamentos stmp es. e armoma com a ín ole deste Marques dos Santos presidin à r ecita· 

Nota fundamental dessa fé foi a sua firmeza inabalável - jamais 

ele 'teu.eteito, , 13 
randa Imagem que foi conduzida no 
seu andor aos ombros dos Servitas 
para a Igreja do Rosário incorporan· 
do-se nela numerosos sacerdores e re­
ligiosos, seminaristas e milhares de 
I iéis. Durante o percurso entoaram-se 
vários cânticos em honra da Santíssi­
ma Virgem. 

A Mi86a dos doentes foi celebrada 
pelo rev. P.• José Gonçalves Pereira , 
missionário da Congregação dos Pa­
dres do Imaculado Coração d e Maria 
que durante muitos anos esteve ao ser­
viço das Missões de S. Tomé e Prín· 
cipe e que actualmente é Superior d a 
Casa que a Congregação tem na Cova 
da Iria . 

Ao Evangelho pregou Mons. Manuel 
Marques dos Santos. Narrou os diver­
sos episódios extraordinários verifica· 
dos durante a peregrinação de Nossa 
Senhora da Fátima pelo Brasil e lem· 
brou a todos os p eregrinos a m ensa­
gem de otação e reparação que a Mãe 
de Deus e Mãe nossa veio trazer à Co­
va da Iria e que se vai estendendo por 
todas as partes do mundo para santi­
ficação e salvação das a lmas. Todos os 
fiéis q ue enchiam a igreja, incluindo 
os doentes inscritos que foram em nÚ· 
mero de 30 e estavam em fileiras na 

Senhora pa ra 'ser be nzida pelo Senhor 
Bispo d e Leiria e d epois enviada ao 
Senhor Arcebispo de Colónia e o rev . 
Padre Júlio Pereira Martins, d irector 
do jornal cUnião•, Órgão d a d iocese 
d e Angra do H eroísmo. 

No local das aparições estiveram ain-
da o rev. Padre Van Valsen, primei-
ro A ssistente G era l d os Padres Bran­
cos, e o rev. Padre Alberto Garcia, 
superior d os Padres Brancos em Por- I 
tugal. O segundo esteve muitos anos 
nas Missões dos Padres Brancos na 
Beira (Moçambique). 

T erminada a Missa foi exposto sole- \ 
m ente o Santíssimo Sacramento e re- ~ 
znda a oração do Ano Santo Mariano. t' 

O 1ev. celebrante d eu a bênção eu­
carística aos enfermos e a bênção ge· 
ral à multidão dos peregrinos. Pegou \ 
à umbela o s r. dr. José Pereira Gens, \ 
assistente do Posto Médico e do Hos- ! 
pita! do Santuário. 

Por fim organizou-se a prociuão do 
cAdeus• em que a Imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida com o entusias­
mo do costume à capela d as aparições, I 
entre preces, cânticos e aclamações. 

Esteve também n prestar obsequiosa­
mente os seus serviços clínicos o sr. dr. ~ 
Miguel Barata, d e Coimbra. 

Visconde de Monte/o 

jornal. ção do terço do Rosário entremeado 
Sem a luz da fé, não teria sentido a vida de Maria Santíssima, I de cânticos pelos alunos do Seminário 

porque foi ela que sempre a guiou em todos os seus actos, pensamen- de Teol~gia da ~io:ese. Realizou-se 
tos e sentimentos. • em segutda a proctssao com a Vene-

uma he~taçã~ ~ma~ uma d~~da, sempre a adesão total~ in~ligên- i ~~~~~~~-~-~-~·~·~···~·~·~·~·~~···~-~-~~~~·~-~~~~·~···~~~-~~~~~-~-~~~-~·~·~·~-~-~·~-~-~~~•=~~~-~~-~ 
cia às verdades reveladas. ~ 

Mas estas verdades não possuem evidência intrínseca. A fé ba- Í 
seia-se no valor do testemunho. Crê-se, não porque se veja e ~e com-~· 
preenda a verdade proposta. mas porque irrefragàvelmente se acredit~ 
na sabedoria e na veracidade de Deus, que não se engana nem pode 
enganar-nos. 

Por isso mesmo, o acto de fé, sendo acto da inteligência. ilumi­
r.ada e movida pela graça, extge sempre o concurso da vontade. 

Cheia de graça. possuindo a força de vontade que indefectivel­
mente procura a verdade e pratica o bem, Nossa Senhora creu sempre 
com fé firme, pura e inabalável. 

Mas a certeza não exclui a obscuridade da fé, que se funda na 
autoridade e tem por objecto verdades transcendentes. 

Para verificá-lo, ba~tará pensar um pouco na vida. de Maria, com 
relação' a Jesus . . 

Já na anunciação do Arcanjo S. Gabriel, Nossa Senhora não sabt 
como, mas tem a certeza de que será e passa a ser imediatamente, de­
pois da sua palavra submissa. a Mãe do Verbo, incarnado em seu seio 
virginal, por graça do Espírito Santo. 

Nasceu o Menino, que chora, geme, alimenta-se, cresce, balbucia 
as primeiras palavras, como todos os outros meninos. Através deste véu 
de humanidade pobre, a fé da Senhora contempla a divindade. O seu 
Filho. o seu Menino é Deus. Quando no desconforto do presépio re­
boa o côro triunfal dos Anjos. e os pastot;es e os magos se prostram em 
reverente atitude de adoração, Maria, Virgem e Mãe, guarda religiosa­
mente as palavras e os factos misteriosos em seu imaculado Coração. 

No silêncio obscuro de Nazaré, Jesus, de profundo olhar medita­
tivo, por vezes visivelmente absorto na imensidade insondável do Pai, 
para o vulgo ~ uma criança como as outras, mais tarde um operário co· 
mo os demais. Para Maria, porém, é a grande luz divina que veio re­
dimi-r o mundo, é- seu Filho e Filho de Deus, a segunda Pessoa da San- J 
tis si ma Trindade. I 

Durante as jornadas de apostolado laborioso c heróico, a mesma fé 
nas_ grandes certezas eternas. Nem os tormentos da Paixão, nem as do-

(Cont. nc:t pág. seguinte) 

Os maiores milagre• da Fátima n3o sio, certamente, os daa curas corporaia, 111~s sim as cwras du 

almas. Tantas maravilhas da eras a. que hio-de ficar par<~ sempre no .egredo das collscl~11cin! ... 
Nas grandes peregrinasões, em qualquer pnte se improvisam confersionários. Ao frio, ao sol, à chM­

va , seja onde for. Nem os ucerdotes sentem o cansaso, nem os penitentes receiam a incomodidade ou so dei-

xam vencer pelo respeit4 humano. 
Enquanto estes homene se confesuM, oMtros IRUitos, a cen~ealente 4ittincia, esperam respeitou e pa-

cie111tewtettte 1 ,.,. vea. 

,, , ...... ,. -·· ~-·, - ...... 
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FRANCISCO E JACINTA MARTO 
--- ..... .... ........ •• • ......... ••••• • • ...... 

GRAÇAS DA SERVA DE DEUS, 
JACINTA MARTO 

doe ntinha e publicar a graça. Sucedeu 
po1s, que em menos de um mês. a 
criança recuperou a s lorças c a opc-

0 . /mpert1triz de Je•u• Lop~•· Vila · ração foi evitada. Está curada; corre 
riça, Moncorvo, escr<"ve: .Multo preo· c brinca: nunca mais se queixou d a 

d • pera dos m<"UII exdm~ perna. Nunca mais poderei esquecer 
cupa a na ves J · · h 1 

lares recorri ;. Jacinta as graças que a acmhn a m e tem a -aos postos esco • I · · · • I 
e a ela atribuo 0 ter s ido " melhor cnnçado ; . ~ontmuare1 a_ mvoca- a nas 
classif icada. Passado tempo. colocada horas af11t1vas e nem tao pouco dela 
I d · h terra ., des<"Jando f i- me esquecerei nas horas 11legreso. onac a man 3 

car n~. to. recorri a Jacinta e con~· 
gUI 0 lugar desejado A mmna sobn- D. Ro•a Fernande•, Armil, fale, 
nha ~ r.!ilhada, Maria H elena Afonso. agrad ece à S. de Deus Jacinta , graça 
sofrendo muito duma perna e sendo- muito espe-.ia l que lhe a lcançou ap6a 
-lhe dito pelo m.;du.o ser necessária u~a ~?vena que lhe fez. Tinha sua 
fazer-se uma raspagem ao oll8o, nova- ~ mae, Ja de 70 anos, .gravemente en· 
mente recorri à Jacmta, mais aflita 1 ferma. não pode ndo allmenta~-se, nem 

nca fazendo-lhe uma novena m esmo tomar qualquer med1camento. 
que nu , • . , J · 4 o d ' 
afere endo-lhe a 1.'' Comunhão da B.ecorreu . po1s a acmt~, .e .no · la 

• • 

Macnc§sla • BIS. 1RADA' 

gosto e Hril 

Magnósia • BISURADA' 

em Comprimidos indis­

pe r>sávcl ouando se v iaja . 

Acidez, a•c!-:-rcs c cãibras oe estô­
mago ~~? frcquenter>1e nte o sinal dum 
ex~esso d~ acidez gllstrica. Tome , 

MAGNQIA •BISURADA' 
que a~wa como :-eutr-alrzadora e sua­
v•zarte. Milllões de pessoas e m todo 
o "'un-1o ernore~am-na d1ària mente. 

MAGN~SIA. 

'BISURADA' 
DIGESTÃO 

• ••••• 

ASSEGURADA 

da novena a d oente pnnc1p1ou a sen­
tir algumas melhoras e no fim, estava 
curada, •em ter recorndo aos médicos 
porque o seu estado era tão grave que 
não pedia suportar qualquer medica­
mento. Envia 15$00 para a beatifica­
ção dn Jacinta, e 5$00 para o F ran­
cisco a quem também recorreu . 

Tudo isto é confirmado pelo Rev.0 

Pároco de Armil, P .• Manuel Joaquim 
Teixeira. 

D. Maria de Lurde• Ribeiro Amado, 
Santos, Brasil, eacreve: o Em Julho p . 
p . , m inha sobrinha, de cinco m esea 
apenas, engoliu um «ictermed iário d e 
seringa de injecções•. A mãe da me- f 
nina. na sua aflição recorreu à S. de 
Deus Jacinta, e foi p~ontamente. at.e~- ~ 
dida . Este favor maiS extraordmano 
aparece, atendendo que a pequenito 
sofria d e um defeito nos intestinos e 
estava em tratamento. Em agradeci­
mento, envio I 00 Cruzeiros para a 
causa de beatificação da S. de Deuso . 

GRAÇAS DO SERVO DE DEUS, 

FRANCISCO MARTO 

Francisco da Costa Vilarinho, Pal­
m e ira, Braga, tendo sofrido um feri ­
mento grave num pé devido a uma 
pedra que lhe cai u em cima , no exer­
cício da sua profissão d e pedreiro, e 
te ndo-lhe dito o rnédico assistente que 
era inevitável suje itar-se a uma opera­
ção, recorreu no S. de Deus Francisco 
Marte e a sua prece foi ouvida pelo , 

•• •••• . . .,.... 
Cintilações da Fé 

(Conlinuo,ão tk I . a página) • 
res da agonia, nem a morte de tragédia produzem _em seu e~p~ito a 
mais ligeira hesitação. Afastam-se os apóstolos, vacalam os dasCJp~os 
que tristemente duvidam, mas a fé da Senhora é luz que sempre bnlha 
intensamente, serena e confiante. . 

Na obscuridade desta fé ideal, há uma certeza que domma vito­
riosamente os acontecimentos. 

Em nossa pobre vida, surgem por vezes factos desolad~s, que do­
lorosamente acabrunham o espírito. A fé intangível de Maraa é exem­
plo que ilumina e robustece. J?eus está presente_ e não nos aban~ona. 
Crendo firmemente, e harmonazando a nossa acçao com a nossa fe, se­
remos salvos. S do Evangelho. 

t MANUEL, ArcebJspo de Mitilene . 

q ue envia I 0$00 para a sua beatifi­
cação. 

D . Mario Vieira e Castro, S . Gon­
ça lo, Madeira, há anos que sofria mui­
to tendo recorrido a vários médicos e 
feito muitos tratamentos sem qualquer 
resultado Depois, p ÔS de parte os 
tratamentos e recorreu ao S. de Deus 
Franc1sco Marte, prometendo mandar 
80$00 para a sua beatificação. Encon · 
Irando-se completamente curada cum­
priu a sua promessa. 

D. Mario da Conceição M oniz, Ar· 
rifes, escreve: cA chando-se uma minha 
filha muito mal duma mão, foi · inter­
nada no H ospital para lhe ser ampu­
tada a mão e parte do braço. Lembrei­
-me de recorrer ao S. d e Deus Fran­
cisco Marte; principiei uma novena a 
pedir a sua beatificação e a g raça de 
melhorar a minha filha. E foi um gran­
d e remédio I À sua intercessão deve a 
minha filha o não lhe ser a mputada a 
mão; saiu do H ospital e está a tratar 
do governo d e sua casa. Como prome­
ti , env•o 25$00 para ajuda r as d espe­
sas com o processo da sua beatifica~o 
e peço " publicação desta graça na 
«Voz da Fátima•. 

D . Sera/ina Luísa Furtado, Ponte da 
Fa jã Grande, F lores, Açores, tendo re­
corrido ao S. de D eus Francisco Marte 
e obtendo uma graça por sua inter­
cessão, o que considern m ilagre, envia 
10$00 P>Ha a sua beatificação confor­
me prometeu. 

AGRADECEM AOS SERVOS DE DEUS 
E MANDAM ESMOLAS 

D . Maria Rp•a de Sousa, Lisboa, 
10$00. • 

E. Ferreira Machado, Joâne, 5$00 . 
D. Rita Moreira do• Santos Silt.la , 

Porto, 20$00. 
D. D eolinda da Co.ta Fontes, Lousa­

do, 20$00. 
D. Clara Teles de Menezes, Chaves, 

20$00. 
D. Maria Júlia da Silt.la, Lisboa, 20$. 
D. M .• Leonor F. G. Delgado, Lo­

brigas, 20$00. 
D. 11,1exondrino Parente, 20$00. 
D. Maria l •abe/ Lope•. Alcains, 20$. 

• • • ... 
Devo a 

~KOLYNO~ 
a brancura dos 
·meus dentes, 

o seu estado perfeito 

e hálito unpecável 

KOLYNOS é tambcm mais 
económico. Basta deitar na escova 
um centímetro do creme. A sua 
espuma abundante penetra onde :.1 
cárie ordinàriamente se produz. 

. 17$00 Precure K O LV NOS h•J• mesmo 12$50 
kiO------------------~~~ 

--.,-,. .. "--# ··-------~-----------..... ------~----

GRAÇAS DO CÉU 

CURA DE DOENÇA GRAVISSIMA llio Ernâni, de 14 anos, a brincar com 
companheiros, um destes, disparou-se· 

D . Maria Cele1te do Concei~lio Si/- . fhe uma arma e o tiro fo1 acertar no 
t.la, Pinheiro de Lafões, escreve: •A cc · 'I resto do meu filho, atingindo-o do lado 
m etida de gravíss1ma doença, dei en· e.,quetdo, tendo ncertado em cheio na 
trada no Hospital d e Águeda. Trata- vista e na cabeça. Prestados os primei­
va-se de apendicite gangrenada, com ros socorros na farmácia d esta vila. foi 
peritonite generalizada, seguida d e uma transportado im ediatamente ao H ospital 
pleuresia purulenta no lado Hquerdo. de S. Marcos, de Braga, onde deu en­
Tive de me sugeitar a três g raves ope- trada às 8 1/2 da noite. f. eito o esa­
rações; mais tarde aeguiu-se uma fi e- me por vários méd icos, todos disseram 
bite do mesmo lado. No auge da m1- que o caso era gravíssimo. H avia uma 
nha afliçã~ recorri a Nossa Senhora hem01 ragia cerebra l, paralis1a parctal 
da Fátima, o mesmo fazendo a minha do braço e perna direita. a lém do esta­
família e pessoas amigas. Graças a celamento completo da vista esqu erda 
Nossa Sen hora encontro-me completa- e uma hemorragia na vista direita. Foi 
mente curada pe lo que prometi 1r à também atingido nos 6rgãos da fa la 
Fátima e voltar em si lêncio e dar pu- que s6 recupe ro u passado bastante tem­
blicidade à graça que Nossa Senhora po. Foram-lhe prestados todos os socar­
da Fátima me fez. ros possíveis mas sem esperan~a a lgu -

Tudo isto confirma o Ex.mo Médico ma dos Ex.moo C línicos, pois, por maia 
Dr. Miguel Lopes Ribeiro e o Rev.• duma vez esteve completamente d eala ­
Pároco de P inheiro de Lafõea, Pa dre lecido. Foram-lhe administrados os últi­
Figueiredo. moa sacramentos, e eu louca de dor, 

recorri, com a matar confiança. a N." 
A PRECE DUMA MÃE S.~ da Fátima, pedindo-lhe a salvação 

d o m eu filho e que e le não ficasse 
D . Ant6nia Rafae l, V iana do Cas- louco, nem completa m ente cego, 'pro­

telo escreve: oT endo-se a mmha filha I metendo ir com meu m arid o e filho a 
ferido numa mão seguiu-se-lhe uma Fátima agrad ecer-Lhe. 
infecção que muito a fazia sofrer não Como presentemente se encontra cu­
lhe permitindo comer nem d ormir du- 1 rado, a hemorragia da vista direita foi 
rante dez dias. Recorreu a dois m édi- reabsorvida, vê perfeitamente, estando 
cos; o mal não cedia aos medicamen- já a estuda r por ordem d oa Ex. moo Es­
'tos. Então voltei-me para Nossa Se- pecialistas sob as ordens de quem es­
nhora da Fátima. Coloquei no quarto teve durante 6 m eses, venho cumprir 
d a minha filha uma estampa de Nossa hoje o meu voto aos pés da Virgem 
Senhora, àcendi uma candeia d e 'Bzei- da Fátima, desejando q ue seJa publi­
te, rezei o terço e d ebulhada em lágri- cado este relato na cVoz da Fátimu 
mas pedia a cura da minha lilha Ao para m aior g lória de D eus e da V ir­
acabar a reza d o terço a doentinha pe- gem Santíssima•. 
diu-me que colocaS.e a imagem de N.• I 
S.• da Fátima sobre a mão infectada . , DECLARAÇOES: 
o que logo fiz; passados poucos mi- . . 
nulos a minha filha ad ormeceu so€se- l P .• Manu.el Nova1s Varela, hosp1tal 
gadamente. Acordei-a para a convid ar I de S. Marcos, Braga, corroboro tudo 
a d e itar-se e ela disse-me que a mão quanto escreve a Ex.ma senhora D. 
já não lhe doía. Adormeceu de novo Cândida Martins d e Magalhães. de ~~­
e tive de a a cordar no dia seguinte beceiras de Basto. Tudo prese nc1er, 
ao meio-dia p ara lhe dar um copo d e tend~ mi~i~trado a A f:xtrema-Unção , ao 
leite. De novo repetiu que a mão já menmo Juho H ernam, quando se )UI­

lhe não doía. A mão apresentava uma gava tudo perdido, porque os Ex .moo 
grande bolha negra. Tratada pelo mé- Cllnicos tinham perdido toda a espe-
dico não tardou a f icar curada. rança de salvá-lo 
T~do isto confirma o Rev.o Pároco P.• Francisco Xavier de Almeida 

de Viana do Castelo. Barreto, Pároco de S. M iguel de Ref~­
jos de Basto, arciprestado de Cabece1• 

ATINGIDO POR UM TIRO ras d e Basto, arquidiocese de Braga, 
declara que a Ex.m• senhora D . Cãn-

0. Cllndida Mart ins Vieira de Ma- dida Martins V. d e Magalhães que 
galhãea 0/it.leira, Cabeceiri s de Bas- é pessoa muito d igna e que, o caso por 
to , escreve: eNa tarde de 23 d e Se- ela narrado é um facto verídico e di­
lembro de 1952, por volta das 6 ho- gno de crédito . A voz comum foi d e 
ras, encontrando-se o meu filho, Jú- incurável chegando a correr a notícia 

d o falecimento do J úlio, entre os com­
panheiros do Colégio. 

A ctualmente faz uma v ida normal 
como qualquer aluno. Por ser verdade 

IMPERIO DAS MEIAS assim o decl• 

Av. Almirante Rela, 173·8 

LISB OA. 

Crepe china l.a qualidade ... -
Pano Cf\1 , 70 de larao ... ... ... ... .. . 
l.ençoio c/a iour l.m80 x 2,m25 ...... . .. 
l.encoio c/aiour I ,m80 x 2.m50 ...... . .. 
l.encoir c/aiour I ,m40 x 2.m-4() ........ . 
Lençoio c/ aiour J,m40 x 2,m20 ........ . 
Lencoio barra cor J,m80x2,m50 .... .. 
T .aveeae:iroa ca .. l bom pano ... • •• 
Traveae.eiroe barra co r, a jour ..• .••..• 
T raveeaeiroa J)elaoa ................. . 
Almofadao de aetim floreo ... • .. 
Almofada caoal aiour ... ... .. ... . 
Almofada caaal barra cor , .. ........ . 
Almofadao, aiour cama I pessoa .. . 
Jogoa cama caaal barra c.or ........ . 
Jogoo cama bordado cor ou branco 
Colchao d&maec:o, er& 220$00. ai'Ora 
Colchao oeda adamaoeada reclame 
Colchao caaal adamaecada ... ... 
Toalhas meoa I x I c/ l'uardanapoo 
To&lhao J,m20 x J,m20 e lf"ard .... .. . 
Toalhu roolo 13$. 10$, 8$, 6$ ... e 
Toalhao rooto grande reclame ... .. . 
Lenç.oa cabeça, imitar li .. ... ... .. . 
l.entol cabe<-a all'od. eocuroo ... .. • 
Lenço• ceorae te fino ... .. . ... ..• . . . 
l.ençoo mão homem 4$. 3$ , 2$ ... e 
l.encinhoa •enhora 3$, 2$, 1$50 ... c 
Cuecao boa malha eecõeia ... ... ... 
Meiao sedn aaoe reclame 10$00 ... c 
Mciao eoc6eia. 13$50, 10$00 ... ... e 
Meiao vidro 20$0Q. 25$00 ... ... ... e 
CamiooiM meia manaa 10$00, 8$00 e 
Camieolaa eec.6cia 1e.m mansa 8$50 e 
Cuecao homem. artigo bom .. . ... ... 
Peul'ao finao deoenhoo, 10$00 ... ... c 
Pulover lã 2 face. homem ... ... ... 
Peugao, homem fant. 8$, 6$. 5$ e 
Gilette li fantaaia riKAa . .. . .... . 
Sabor.eteo arandeo, bont, cada .. . 
Renda larga para lençol metro 
Algodão urdir. cru kilo ... ... .. . 
Combina, õeo boa oeda, renda .. . 
Cuccao aeda .. ...... ...... ...... .. . 
Bluaao boa li (SOERAS) oenhora 

10$-50 
5$00 

~~ 
32$00 
28$00 
47$00 
11$00 
12$50 
7$00 

22$00 
5$ 50 
6$30 
4$00 1 

70$00 
85$00 

160$00 
62$00 
60$00 
12$00 
16$00 
5$00 
3$50 

2$$00 
7$00 

22$00 
1$80 
1$00 
7$50 

JE 
7$00 
4$00 

9100 9 00 
40 00 
4$00 

40$00 
2$60 

4100 -4000 
3600 
11$00 
90$00 

Proolncio e llhao ehviomo• tuclo a 
contrca reembolao 

Refojos de Basto, 11 de Junho d e 
1 95~ 

O Pároco: P.• Francisco X a oiet de 
Almeida Barreto 

.. u u u 4 

~ .. , 0 "os. 
-- ,es '' • 3o\as 
tN\ 

Os seus sofrimentos, mesmo os 
mais fortes, desaparecem num 
banho de pés de Sallratos Rodel 
( sais sàbiamenle doseados e mara­
vilhosamente eficazes). Nes~ água 
leitosa e oxigenada, a dor desa­
parece as guinadas dos calos acal­
mam-s'e. Os seus J?éS ficam desfa­
tigados rejuvenescidos. Conforto 
no caJçiu;. Experimente Saltratos 
Rodel. Á venda nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e e~ todas 
as boas casas. Preços m6dacos. 
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• w UUUW'tCFC*._ 

t'\IÚNCIO 
, 

APOSTOLICO . EM ... .,.,., .. • .._.., ••••:J!·~.:rr • •., • ~ 
PO 

MÃOS 

RT~~~~ 1 ~º u-~~-o _E R_R_~ __ M_,_M_c _R A __ . c_A_S 
Qu~n1 nãc benctinou JB daE ben~ãu~ . . e arnça: que (.0ffi ~ua~ purt~sim.i~ 

çoar? Ho uve lagr.mas em muuo.. ol. c•, 
tn~teza em todtf, os c:orações 

Afinal A~ mãos encontrar<~m· e; ti-vis i ta o S~ntuario ·da Fátima pela pnme1ra V e Z l'vl<.os :\1?ri;:: Santissrma derrama sr.bre 
1 as almas, 

I l:.ssas mães q ue nc~nn haram o M<"­
nino Jesus, lhe tec<etam " túmca 1ncon 

nham-se. partido na longa viaiem • , 
Operário há bol reparou o aflt tlvo d ,.. ' 

snst re sem dele derxar vestígios. 

' ~ O Santuário da Fátima recebeu no t.ugal e pelo Senhor Núncio i\postó j vir recebPr p .. s.0 ;:.;mcnte no Santuá· I•Útd <'Ue c;s. soldl'ld~~ divi~iram e~ttrc, 
passado dia 2 de Feveretro a vrsita lico. no ~ repre•c•llante do Santc t'adre I s r llC C a ''anc. qu" r descida da Crm: 
de ~ - Ex.• Rev .m• Mons . F-ernando Depois do pequeno armc-ço. •erv1dc j Mas não pôde, por se encontr ar n<ss< receb'""'~ Jesu~ e lhe pr .. st~n•m oa úl 
Cento, há pouco nomeado Núncto d a na Casa d os Hetiros do Santuano. · dia oastante. rn•om odad o , \·1on. t-er tlmcs ~annho~ que um •• mae prest.• a 
Santc Sé em Portugal. Vmha acornpa· Mona F ernand..:. Cento recebeu "" cum nando Centc levuu a sua g~ntrle7a at.- I s~u fi lhe est~em<:'cid~ e"a.s mãos vir· 
nhado de Mons . Righi , Conselheuo d<t pnmentos do Cab,do, da Sé de Ler- ao po nte de q ueoer p:oss11r p r L.ellr:o gm,.rs que amda hOJC. contrnuam a e> · 
Nunciatur;r . Em nome de S . E.x .• r ia e é c s rande número d e dera d1o- e c.umFrimenta r o Venerando :-> clad•> palh~r lavoreb < bençiio• sobr t " hu -
Rev."•& c Senhor Bispo de Le11ie, qu .. cesano <;ue pôde compa recer Em no· na sua I<"Bodêncra. m"_nodnd<' pecadora 
não pôde estar presente por motivo d e me do clero, falou em italiano o Rev . ... . . ... ... ... . l-o1 pelas mãos O< M.>na , guindu• 
!alta de aaúd'e, receberam o Senhor 1 Cónego Dr . Jose Calamba de Ohve1· Mons. Fernando Cento derxou escn - pelo <eu Coração, que Portuga l nnt 
Núncoo Apostólico o Vigáno Geral d a ra . O Senhor "-úncro agradeceu " sau - tas no Santuá:tc as segurntc-s palavras; ceu , f que 0 ' nossos antepassados con-
Di~ese, Mons. Manuel Marques dos dação e teve palavras de muito apreço aCom " nlma cheia de doc .. e , san quistar~m Portuga l aos mouros. loi por 
Santos , e o Dr . Aurélio Galamba d e pelo Sen hor Bispo de Leiria . tas emoçces visitei hoje, peln pnmei · Ma ri" que Nuno Alvares P ereira ga· 
Oliveira, P rofessor do Se mrnário e Có- · Mono. Cen to mostrou deseJOS de VI· ra vez, , Santu.:no de Fátima. rincão nhou as bata lhas de V a lverde e AI­
nego da Sé d e Lcnia . s ita r or Seminarooe e Catas Re liiflOSM do Céu na te rra. jubarrota ; foi ainda pelas m ãos de 

O Senhor Núncio mostrou-se interes- da Cova d a Iria Ccmeçou pelo Carme- Portuga l. muitas vezes leio;::, que los- Mana ~ue os ~ossos navega dores cor-
sadíssimo por tudo e radiAnte pela lo d e S José e seguru pelo Seminá- te tão srngula rmente privrleg1ado d a rera;r. a. conqu1sta d~ novos mundos , 
peregrinação que oealizava. Celebrou rio das Missões, Caaas da! Irmãs Domi- Santíss1ma Virge m ! 1 e la d~rxaram bem rmp~egnado entre 
Missa, às 9 hora•, na 1greja do Rosá- nicanas Portu guesas, Convento dos Pa · Que d ebaixo do Seu amp.uo, este 0 _gentto .0 nom~ ? e Cr~sto . e de sua 
rio, &colitodo por Mona. Vigá rio G eral dres Dominicanos, Convent'> das Irmãs pais possa progredir es.pnrtua lmente Mae Mana Santrssoma , e arnda pelas 
e Cónego Dr. A. Gulamba. Dominicanas do Hosário Perpétuo sempre cada vez mais, é .J d ese)o que suas m ãos que na Fátima cura os doe n-

E>epoo~ da Missa, Mona. Cento la lou (a m erica nas ) , Casa de Nossa Senhom brota da minha ~ lma , que deponho ~es do corpo e sobretudo da a lma ... 
à bSSostência, e>p ressando o seu con· das Dores. Selvas de Nossa Senhora aos pés de Maria Imaculada . as centenas. 
tentamento por se encontra r •neste da Fátim a, Colég1o do Sagrado Com· I Esta boa Mãe não se contenta com 
bo<-adinho do Céu na terJa. lug;u san· ção de Maria e Irmãs Dor'>tews t F I:.RNANDO CENTO, Núncio derramar às mãos-cheias .as suas gra· 
ti ficado pela presença da Mãe d.- O Senhor Bispo de Le iria te nciona va A postó/ico• Çllo sobre Portuga l contrnental , vem 
D euso . •A minha principal rntenção, até " Africa. Brancos e. pretos são 
continuou , ao vir à Fátima , é rezar: re- • - •-•., • •- igualmente objecto da aua m aternal e 
zar p~lns vocações, d e que P ortuga l • suavíssim a te rnura . 

H ouve grandes leata• em honra d e 
1ossa Senhora oa 1-át ima e a sua bran­

ca omagem for colocada sobre e legante 
pedest.1l d e mármore. 

Há pouco, pôs-se à Imagem um& c ..... 
ron d<> 12 pequenas estrelas eléctw as, 
q ue todas as noites se a cendem, e lem­
bram ao pescador .. ao navegante que 
Maria, Estre la do ma r . sobre eles vela 
e oe guia, nao tem,>estadea da vida 
como nas do O ceano. 

E parece que a Se nhora , grata p or 
se lhe terem restitu!do as Mãoa bem­
fazejas, as abre n um incessante orva­
lho d e graças celestiais sobre almas 
cristãs e pagãs, sobre brancos e pretos, 
pecadores e jus tos 

Ó Mãos d e Maria abri-vos, a todos 
abençoai 

Mãos operantes de Maria , protegei· 
·nos a todos, amparai-nos, socorrei-nos, 
guiai-nos. 

Digne-ae a Virgem Imacu lada c;,nti­
nuar a abrir sobre as nossas almas as 
suas mãoe repletas du bênçãos d e 
De us, sobre todos os que habitam es­
tas terraa, sobre os que se moatram 
m ais seus d evotos , sobre os aeus Mrs­
sionários e Missionárias. 

., 

·l 
'! 
'! 
!I 

esta tiio necessitado, e rezar pelo Pa- For assim q ue em 1944 os brancos e 
dr .. Santo, cuJo re presenta nte tenho NOTI' CIAS preto.. do Missão de Cabinda (Guiné), 
a honra de ser no vossc País. Posso querendo lestejar as BODAS DE PRA-
dize r-vos que o Papa precisa de ora- TA de Nossa Senhora da Fátima. lhe 
ções. U ltimamente não tem passado levantaram um modesto m onumento 
muito bem e eu insisto convosco para e m frente ao mor, perto dA Missão 

que rezeis com igo, para que este Pa- DO SANTU:A' RI() das Irmãs d e S. José de Cluny. 

l 
:j 

Umo R•U/0~ do Mi .. õo J. Cobiodol 

Tiraéem da Voz do Fátima i p& , um dos m aiores que têm ocupad o Porém poucos anos depois, ;.r-se def· 
a Cadeira d e Pedro, gr ande não s6 na m oronando, pois o O ceano a gressivo 
inteligência mas também na bondade di$puta va o espaço; em volta rugiam no mês ce Fevereiro de 1954 
d e ~oração com que abraça o mundo, as vagas .. . 
p ermaneça ai nda por m uito te mpo en For então q ue a Missão das Irmãs re· 
tre nÓs>. Então 0 Senhor Núncio con- MARINHEIROS AMERICANOS Ira. Acompanharam os m;,rinheiros solveu levantar monume nto mais im-
vidou 08 presentes a rezar com ele muitos o ficiais da Esquadra. portonte, contribuindo para .,8 d c•pe-
três Ave-ManHs pelo Santo Padre. Novamente est iveram na Covo d a I sas toda a população europe ia e rndí. 

Algarve ... 
Angra . ..... . .. 
Aveiro ...... .. . 
Be ja ... 
Braga . . . • . . ,,, Após estas, p ed iu Mons. Vigáno G e- Iria cente nas d e marinhehos da Ar- RETI ROS E CU RSOS DF. gena de Cab inda. E assim foi. 

ral também três Ave-Marias pelo no- mada dos Estados Unidos da Améri- ACÇÃO CATÓLICA E.ncom<'nda-se no Porto uma be la e Brilgança ...... .. . 

vo Núncio Apostólico. ca do Norte, por ocasr'a·o da rendr'ça-0 De 8 d grand e imA'Q'em d e rr.·.lrmore. pousando 15 a I e Janeiro, realizou -se b lh d 
Coimbra . ..... ..... . 

Ao deixar n igreja , Mons . Cento dn 6.• Esquadra no porto d e Lisboa . na Casa doa Retiros uma reuntão .. 50 re 0 ga 0 umA azinheira de 
tvora ...... ..... . 

p assou entre a las formadas p elos a s- Nos dias 19, 20, 21, 22 e 23 de Ja- conselho, seguida d e ret iro e curso d e bronze. 
s is tentes ajoelhados, abençoando a to- neiro, continuamente chegavam grupos, formação, d e algumas d ezenas de diri- Chega a image m, todos acorrem pres-

Funchal .. ... . 
Guarda ... .... .. 

dos e parando de vez e m quand o pa- que ass!stiam ~s m issas celebrad~s p e- · surosos 0 recebê-I.!; carpinteiros a rma-~ u gentes cerniS e paroquiais da J. I. C . d d · 
ra uma palavra particular. S . Ex.• I~ cape)a-es dos navo·- n" capela d e F D os os onstrumentoa necessários, pôem 

Lamego .... .. . .. 
Leiria ....... . . 

~a - .. • irigiu as reuniões a Sr .• D Maria b 
R ev.m• dirigiu-se então it Capelinha Nossa Senhora . Mu1' tos marr.nhe1' ros UI d mãos à 0 ra , e abrem o precioso cai-riciJ. irigente nacional da J . C. F . 
das Apa rições, onde se repetiram as confessaram-se e comungaram 6 mu,·- 22 >.ote que trazia n Senhora. 

Lisboa 
L. Marques ... 
Portale&re 
Porto ... 

~ A , principiou -um retiro de cerca C. d 
preces pelo Padre Santo, pe las voca- tos outros cumprira m as suas promes. de 50 homens, membros d A L . A . C . a a martelada repercutia-se nos co-
ções sacerdotais e religiosas em Por- sas junto d a imagem de Nossa Senho- do Patr iarcado . Foi confere;lte 0 Rev. rações dos pretentes , que suspensos ea-

• uu • 

~i.'-1146~4 
lOIJRDIS ..... ROMA ..--C'i. 
~~r&~, 

- CONfORTO ! ECONOMIA . J-) 

Padre Aurélio Granada Escudeiro. peravam ver surgir a cada instante a 
imagem desejadn . Ei-la que surge, 

A 25 , outro retiro e curso d e forma - branca, linda, de Jin haa muito f inas . 
ção de 170 raparigas d a J. A. C. F . do Mas um grito de tris teza irrompe de 
Patnarcado d e Lisboa, d irigentes ge- repente de todos os corações, a Se­
reis e paroqu iais, sendo conferentes e nhora não trazia mãoe 1 

Vila Rea l 
Viseu .• . 

Estrangeiro .... .. 
Diversos .. ...... . 

d
orientadores das reuniões os Revs. Pa· S eria porque não nos queria aben-

re Aurélio G ranada, A ssis tente Nacio-
nal, Padre João d e Sousa , prior do 
Bárrio e Vestiaria, e Padre Sciopa, 
pároco d e Alcobertas . O Rev. Cóne­
·go A ntónio Freire foi o conferente do 

, retiro. que terminou no dia 31 à noite. 

MINJ Sl 'RO DA RODtS IA DO SUL 

O ~r . João Kennedy, minrstro da 
Rodésia do S ul , e esposa. visitaram o 
Santuário no dia 22 d e Jnneiro. 

Jloz tio 
DESPESAS 

Transporte ........... . 
Papel e imp. do n.0 377 
Franq. Emb. e tra nsporte 

do n .0 377 ....... .. 
Na Administração ... 

Totel ... ..... . 

6 :309.659$10 
33.845$00 

3.705$00 
180$00 

6 :347.389$ I O 

• • 

Nestes tcmpc» bamia06 c lrioa. dr brwsc:aa 
111udauçu de temperUara. · ASPRO pode 
pr'el tar· lht &raades IC"i(Ot, Dlo lO para C:OID· 
'-ter u __....e • lf9e, maa lambê• 
•• ..... r-'ticM, tio •alpra-ta lpoca. 

Qller K trair de Dllll \imples onralp. de •IIJ• dor rea~tlca. de cüllca t«ciCOio. 
aao hesite c toiiM 2 

\I CIM~tlhliiiAM 
Ar' Na dos u- ·ASPRO' 

21 .303 
1.320 

7 .709 
16.996 

5 .449 
4.045 

40.942 
5.226 
8.851 
4 .796 

11.341 
9.247 
8 .892 
8.564 

22.623 
7 .834 

41.059 
13.453 

6.051 

223.078 
8.614 
9 408 

241.100 

REDUÇõES DE 30 A 50% 
Pn grupos ou comboios espeóoif li ERVANARIA DA SELVA 

~=loco qac ac IDirúJcs~Pa 
f \' Quaodo IC trate de ..,_ r-beM ._.., ~ 

acoasel~•cl lomar-&e 2 C:OIDprimldoa de ·ASPRO ' de 
l cm l boras. ilto 4 a I •uu por clla 

CONSULH U SEU AGENTE DE VIAGENS, A C:P .OU OS 

EIIIIIIIS DE FIR fRMCAIS 
Av. Jo" Ant6nlo, 57 • MADRID • Telefone 21 61 07 

R. Augusto Macho do. \\ (Areeiro) 

Lisboa 

Quo r,to5 ervas operariam miloqre!'f 
se recorressemos o e'os com sobe­

dono ~ no devido tempo? 

•ASPRO' c tlo poro que , IDIIIDO DCIIal dO&CI c bciD 
tolcrad<> 
lalnctwr-1~ pedir ao ICe fanuàaUc:o qac 1bc nAda 
O pacoW de J0 COIIIprillltdo&, C:ODICDdO ~ lofbu de 6 
comprunldot, qK ac pode• lkil-atc tnasP«W 
u alcibc•ra 0t1 u ~Niioba de mo 

Pocote <M 30 cotnprotnidos 2$40 • Cortelrinha de 6 co,..prilllídot. 1 OS 1 O 

~1\SP~O' '_A:;Pt~o· • ,\SPRO ' .. ASPRO' 'ASPRO' 'ASPRO' 

,..,.,.,_ ... .,_ ....... ., ..... ., ... ~...,~ .. .,,. ...... ~.,.,..,.,.....,, ... ,.,..,....,.,~._.-.. ...... _ .. _ ...... , ...... .,._4., .......... _..._.,.,.. .... ,~ ...... ----------·--~-~--~-_.,--.......,..-.....-~ __ .• .,_,--~~~--~ ..... ._._._,-~._. ......... ._ ........... -..-......... .._._.....,N 
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VIRGEM E MAE 
Por DON JOHN J. MOWATI 

Pontifíci~ Colégio Russo - Roma - Itália 

...... ,.,. .,., . 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

Temos diante dos olhos a folha agrí- nua a ser boa e que a colheita é a 
cola do Instituto Nacional de Estatís- maior que tem havido até ao presente. 
tica, com o estado das cultwas e m 31 Andará por um milhão a 453 mil hec­
de Janeiro passado, agora mesmo re- toütros. A do ano passado foi avalia­
cebida Pouco adianta ao já dito nas da em cerca de 500 mil hectolitros. A 
folhas anteriores. deste ano foi mais de duas vezes e 

Diz que as geadas de Janeiro·preju- meia a do ano passado! Anda por 18 
dicaram os prados a que, dum modo litros por habitante. Graçaa a Deus 1 ... 

Entr.:mos num novo ano consagrado dita c gloriosa Senhora, Maria. sempre sob o título de cConc-eição de Santa geral. escasseiam os pastos, notando-se A seca tem sido intensa nos últimos 

\ 
\ 
\ 

' \ 

~ 

I 
! 

pelo S.,·.to Padre Pio XII a M.ma, Mãe Virgem e Mãe de Deus.. O coro repe- Ana que concebeu a bendita genetriz grandes dificuldades na alimentação anos e parece que continua. E: verda­
de D••u O ano de 1954 t01 designado te e então pro.,segue: ot na verdade de DeuS» - expressão d a passiva con- dos gados. A esta falta de pastos atri- de que durante a primeira quinzena 
pelo Sumo Pontífice Romano come o JUSto bendizer-te, Mãe de Oeus, a eter ceição da Santíssrma Virgem Maria. bui a folha a baixa. que tiveram nas de Fe"ereiro choveu bem, mas ainda 
MO MARIANO comemorativo do namente bendrta e inteiramente' sem No Ocidente, esta festa é celebrada no feiras os preços do gado bovino. Tam- não é nada. Finda a t .a quinzena, 
cente.,árro da procl..tmação da Concei- mácula e Mãe do nosso Deus, mais dia 8 de Dezembro com o nome d e bém sofreram com os frios excessivos voltou o bom te mpo, mas pode ser sol 
ção Imaculada de Mana como dogm" a lta em honra que os Querubins e in- • Imaculada Conceição da Virgem Ma- as hortas e os citrinos. As searas d e de pouca dura. Estamoa a escrever es­
de fe d~ Santa lwreJa Católica e Apcs- com;>aràvelmente mais II'J.,riosa que ~ ria , -expressão d a conceição activa de praganosos, essas lucraram. tas linhas a 17, com tempo magnífico, 

, fóltca Sera fins, tu que sem quebra d a tut. Nossa Senhora. A diferença d e um dia No que respeita a sementeiras outo- m as incerto. As fontes aó awora arre. 
\ De ~iaria eu relacionar os meue lei- virgindade deste nas<.imento ao Verbo na celebração da festa pelo Oriente e no-invernais, as áre.~s cultivadaa foram benlara m em muitas partes e as barra­
~ tore com a Imaculada Concc-r~ão. mas Divino: nós te exaltamos, verdadeira pelo Ocidente permanece, até hoje, sensivelmente as meamas do ano pas- ll'ens do Norte só começaram a en-

f 

dum ponto de v1sta oriental - esse M:ie de Deuu. As cerimónias ütúrgi- sem explicação. sado . .Todavia, na rewião agrícola de cher com as chuvas de Fevereiro. A 
ponto de vista m;:mtido pelas antigas cn.s da Igreja Ortodoxa são ricas d e Neste principio do ANO MARIANO Mirandela (quaae toda a Provfncia de falta d e água nas barrawens fez já was­
igre;,1s do Oriente ante" e deõ)ois do louvores a Maria Imaculada, Virgem e unamo-nos todos e roguemos a Nossa Trás-os-Montes) houve aumentos aensí- tar muitos milhares de contos de car­
ci•ma que separou o Ou ente do Oci- Mãe de Deus... as orações, cantos e Senhora de Fátima, cujo amor pela Na- veia nas áreas c ultivadas do trigo d e vão. 

i
\ dente em 1054. hinos em sua nonra são rnumeráveia e, ção Russa manifestou nas miraculosas inverno, centeio, cevada e fava. Pe lo Dantes a chuva só interessava aos 

R~lativamente à celebração da festa tod.lvia tentam negar-lhe este título de aparirões da Cova da Iria, que una no contrário, no Algarve diminuiu a área lavradores; awora interessa aos indus­
da lrn.:.culada Concetção de Noua Se· Imaculada Conceição dizendo que foi seu Coração Imaculado, numa união d e cultivada do trigo e do centeio. A cé-- t rrars tanto ou ma is que a08 lavrado­
nhm ... i necesaário procurar 0 seu iní- limpa do pecndo orill'inal no momento fé e de nmor, os povos da Rússia e to- lebre campanha do trigo, realizada há res . Para os nossos prezados leitores 
cro n.t IgreJa do Oriente qua ndo ela da Anunciação. Como reminrscência dos os outros povos do Oriente-ortodo- uns vinte anos, teve e feitos desastre- fazerem uma ideia do que vale a chu­
air.da se encontrnva u nida à Sé Apos- duma lé antrga e undicada, resta ape· xo separado. E saudemo-IA com as pa- sos na serra d o Caldeirão. Os te rrenos va, vamos dar-lhes aqui uns números. 

I · O tod d I d l' t · b' t' A lá arroteados para ~·ta cultur.a, logo A C h ' E lé · d B · Jólt•a d" Roma e isto faz·n08 recuar nas na greJa r oxa separa a um:. avras a 1 urwra 1zan ma: c ve, pura ~ ompan 111 ctnca as e rras que 
até ao céculo VIl. Encontram08 ai os dev;)Çâo que honra a Santíssrma Vir- Esposa de Cristo, Imaculada Virll'em. se eswotaram e se tornaram estéreis. teve lucros líquidos de 8.933 contos em 

.. m b t 't I d C · • d S M· d D · d 1 Onde dantes havr·a mato e arvoredo 1948 d 8 149 1950 d 11 700 primerros I:.,Jícios de ter sido essa fes- .,e so o t u o e • oncerçao e an- ae o eus m carna o • ; e . • em ; e . • 
ta cel~brad •• por vários grupos orien· ta A nu. Imaculada Rainha de Fátima, salvai que •egurava as terras, estão agora a em 1951 e de 11 .545, em 1952; no ano t 
tai No aéculc IX, Jorwe. Bispo de No Oriente, na Igreja Bizantina, a a Rússm e trazei à Unidade 08 povos formar-se zonas desertas que d entro de 1949 que foi o mais seco, teve de l 
Nicodémia, prewou um sermão sobre 

0 
festa é celebrada nc dia 9 de Dezembro cristãos do Oriente I de a lwuns anos n em terra terão, por- lucro líquido... 16 contos. E andou 

I 

Concc:rção de Santa Ana. Cerca d oa que as chuvas lh'a levam pat'h longe . com eorte, porque a Companhia A . 
' prrncípro.. do aéculo XI. a testa da ... - •- ... • •... •- ... ._ _. • • ... • ... • Não admira, pois, que as estatísticas E. do Norte perdeu nesse a no mais de 

i 
Conceição de Santa Ana ficou inscrita já notem dimin1Jição das áreas cultiva- três mil contos. Já se vê que isto não 

no calendário da Igr eja Bizantina paro GOMEMORA"O-ES CENTENÁRIAS EM PORTUGAL das naquela Províncía. é nada Comparado com oa prejuízos 
ser ~olenemente celebrada no dia 9 de Y A Diz mais a última folha agrícola que que a seca excessiva traz à lavouro. \ 

i Dezembro. A Ceata alastrou para o Oci- a colheita e a laboração da azeitona Basta ver o que a naç.ão tem d e im- ) 
dente em 1127 e foi celebrada pela pri- c M • estão quase concluídas, tendo mesmo portar , nesse~ anos, de trigo e milho ~ 
m. ira vez na lngl..terra, em \Vestmins- o nO' r e s s o a r I ano em 8 r a Ir a terminado já na maior parte do país. que anda p or centos de milhares de ~ 
ter, no dia 8 d e Dezembro, sob 

0 
ti- b b Diz que a qualidade do azeite conti- contos. Pacheco de Amorim 1 

tulo de Festa da Imaculada Conceição • • • _ ~ 
d .. Bem-aventurado Virgem Ma ria . 

0 
• • • • • • • • • • • ._ 

4 
• • • • -- : 

Depois do cisma que despedaçou a e p e r e a r I. n a ç a"' o . a o s a m 8 I. r o c o N v E R s A N D o t 
unidade da Igreja, a wrande lll'reja d e D ) 
Bizâncio, assim como as Igrejas m eno- ~ 

E~::~?~~~ ·!~~=n~~:~:f:1::;~:~ E~::a;:~:ã~o~t:~:~~ t!:~:n:an! T:7:::1 ~:eM:;;~ ~::~:=de eapi- Famílias rurais antiúDS de bem lazer I 
ção a N06Sa Senhora como ca Purísaj- Dezembro de 1949, as festas Cente- Maria Santíssima Mãe d e Miseric6r-
rna Mãe de De us e Imaculada Virwern• nárias Nacionaia em honra da lrnacu- dia Mercê de mão a miwa, foi-me dado a Cantina p ara crianças e rapazes d as ~ 
floresceu entre os f iéis ortodoxoa aepa- !ada Conceição hão-de aer celebradas ler um~ recente m~nografia reapeitan- es~olas; o Mercado Co berto das G a l-
radoa. O grande e sábio Metropolita no Sameiro com carácter oficial e com de lorde te à vrla da G alve1as, no Alto Alen- veras; o Centro urbano ele convívio da 

hil d · 1 Tema ll'eral : Maria Santíssima na t · h d d J d ~ kieviano Pedro Mo ·a, enommou a a máxima eo enidade. eJO, acompan a a. e exce e_ntes gra- gente_ a terra. . 
D . ( V' D f sua Conceiça-o Imaculad a J d r:- d l\1iie de Deus Preczislaja 1eva ngem e acto assim d evia ser, pois o vuras que, em rnurto, a e UCJ am. "' nao param am a aqui, antes con- , 

(Sa • · .,_ • . d TemQs especiais: Maria Imaculada D t · t d d 1· · f d d , sempre pura} e Presvjataja nhs3t· ""'ntuarto o Sameiro - onde já ae eaper a o m eresse uma gran e I· hnuarn, a8 un ações a cCasa Agrí- \ 
ma), Neporocznaja (Imaculada} no seu comemorou dignamente o Cinquente- e a sua missão patronal ção de vida social ; e , por isso, toma- cola Marques Ratão•; cabe agora a vez, , 
catecismo que foi aceite e aprovado em nário da Proclamação do Qogma. em A crença do povo na Imaculada Con- mos o seu assunto para objecto da pre- a lé m d e owtraa, a um Bairro áe Casas , 
16•0 por todoa os Patriarcas ortodoxos 1904 - foi excluaivamente consagrado ceição. sente crónica. Económicas, vendo-se já 20 casas áe ~' 
orientais separados. Uma organização a perpetuar entre oa Portuaueses a Dia 10 - de manhã Compreend e, no fundo, a resultan- habitação, prontas para as famílias me-
d a mocidade fundada na Rússia Bran· piedosa e jubiloso memória da Defi- Terna ll'eral : O Coração Imaculado te dum geral movimento d a população n08 remediada• da freguesia. 
ca intrtulava-se Neporocznoje Zaczatije nição Dogmática feita por Pio IX em de Maria das Galveias, - a que foram também No meio de tudo, os três bencméri-
Jimaculada Conceição) e foi sanci?na- 1854. Ainda mais: foi o pr6prio Papa T emas especiais: Maria Santlasima presentes os Sra. Subsecretário de Es- toa Irmãos não deixnrn de olhar, co-
da pelo Arcebispo ortodoxo dos Breio- da Imaculada que benzeu e indulgen· corredcntora da Humanidade tado da A ssistência Pública, Governa- mo sempre fizeram, com abnegação d e 
-Ru-•os José Konovych Gorbatzky. O ciou, em Roma, a bellsaima imawem Associações Marianas dor Civil do Distrito de Portalegre, e trabalho e ternura, pela cCasa Agrí-
ensinamento oficial da Igreja Ortodoxa de N085a Senhora do Sameiro e de lá de tarde Preaidente da Câmara Municipal da cola• que as suas famíl ias tanto nobi-
na Rus-Kiev e na Grande Rúsaia era a enviou para Portugal, como um man- Tema geral : O Calendário Festivo Ponte de Sôr - , em home nagem de litaram e de que, correspondentem ente , 

de que N~•sa Senhora foi concebida e dato, com aquela expressa finalidade. T · · M Sa reconhecimento e louvor à cCaaa Agrí- tanto bem tem saído, p elas mãos d e-- emaa espeeta1s: aria ntíssima 
nascida aem mácula orill'inal : mas com Dignou-to aceitar a presidência da no Ofício Divina. e no Breviário cola Marques Ratão», representada e lea, onde estejam ou passem, para as 

0 and .. r dos temp08 viriam a roubar Comissão de Honra Sua Excelência 0 Maria Santísafma na Missa e no Mia- pe rte ncente a trêa irmãoa (Sra. D. Ana populações que se lhes d eparem em , 
e:.te arande título à Mãe de Deus, tão Chefe d e Eatado, Senhor General Cra- sal. d e J esus Godinho de Campos, José Go- volta. \ 
amadn e honrado pelos russos e outros veiro Lopes. Todas as demais Comia- dinho de Campos Marques e Manuel A preocupação de ligarem, como é ' 

P
ovoa do Oriente. sõea eatão já constituídaa e a traba- Dia 11 - áe man1rã Marques Ratão Júnior) , por a haverem manifesto, as suas fundações de asais- ' 

lh · Tema geral: A A ssun,.ão de Maria d h d d A • • J à Ca ' Separada da verdadeira Unidade Ca- ar com o ma1or entusiasmo. Santíssima " e erança os eeus antepa .. a os e tencra socra c sa Agrícola•, com ~ 

to
.lr'ca, a lgre)·a Ortodoxa nos séculos As comemorações principais aerão consoante a tradição de suas Famílias. o nome dos Pais, e a duração por sé- ' 

A d J lh I' d T emas espectais : R .. percusaão da Os be I' . . d I d 'd r· . I d XVIII e XIX caiu, como fácil presa, no rnes e u o , e a cm a grande r . ne tcros, a ssrm evoca oe, con- cu 08 a vt a pro 18srona os antepaa- \ 
-'-- .-

1 
Perewrinação Nacional ao monte un- d efinição dogmática da A ssunção crehzam-se na realização dum conjun· sados agarrados à labuta do campo, \ 

n08 el\llinarnentoa <J<M teo ogoa protes- "d • I d b d ~ to do S 3 meiro, no dia 13, com rene- na VI a aocta to e o ras e assistência e d e ambien- em contacto directo com a natureza ~ 
tantea. É certo que os ortodoxos sepa- As Catedrais portuguesas e o culto · 1 f ' d J ' 
radoe mantiveram firmemente a maior vação da consagração de Portull'al, fei- te soc!a a rm e que se atenda às exp icam soberanamente a formação 

d 
•
1
. ta pelos Senhores Bispos, ao (macula- da Assunção necestrdades de todos os que, reaidin- das virtudes na tura is que os distin- \ 

parte o• enainament08 ortodoxo-cato 1- d 
P 

do Cora,.ão de Maria, haverá na cidade de tarde o n a área da frewueaia das Galveias, guem, sobrenaturalizando-as na Fé ca- \ 
coa; rnaa quando Sua Santidade o a- " ~ pa Fio IX, em l85+, declarou a todo 

0 
de Braga, a Roma portuwuesa, um Tema geral: A Mediação de Maria com cerca d e 3.000 habitantes, não t6lica, e atraindo as g raças de Deus, , 

t 
mundo católico que a Imaculada Con- Congresso Mariano Nacional, d e 8 a 12 Santíssima possam, ~or si s6, satisfazê-las, asse- ao ponto de serem, e les próprios, os ~ 

do mesmo mês. Ternas especi11is: A Morte de Maria gurando-se-lhes, por isso, segul)do a,s administradores das suas obras socia 18, • 
ceição de Maria d evia ser aceita como Sa d ' Pe lo seu "rograma de estudo, cui- ntíssima con ições pessoais, um mínimo huma- ao mesmo tempo que mane1·am a sua \ 

~ dowma de fé, rnurt08 dos tcólow08 e ,.. d ' 
dad~•amente elaborado e cuJ·o resumo A R ealeza de Maria Santíssima no e auxílio que baste a uma vida de cCasa Agrícola• com a austeridade 

Bispos do Oriente começaram a atacar ~ J ' , d a seanir publicamoa, poderão 1'á pre- Dia / 2 - Sessao- aolene de encerra- re ativa tranquilidade. persistente e construtiva dos seus an· ' 

\
• esta verdade e fé , em opoaiçiío à lwre- •- ' E ~ • d ver-ee a grandeza e e levarão quo 0 mento m tão cristã como nobre orienta- tecessores na vida e com o zelo pru-

ja Católica, ignoran o completam ente " 
88 

verdades deste dogma tão risoroaa- Conwreaao vai a tingir e no qual torna- I. O catado actual d a ciência mario- ção, os três Irmãos, aolidàriamente e n- dente que não desafia a ninguém com-

d r "d r-ao p · ... ~. certamente, oa maiores va- ló<>ica (•íntese) tendidos, têm já a funcionar as se- petições ou choques de paixões mal 
mente escritas e e iRr atr noa seus pró- ... "" " q 

I 
!ores d a cultura nacional. Conclusões e vot~ do Con<>resao. guintea fundações, dotadas com a lar- contidas. ~ 

prioe ivroe litúrll'icoe. - • d ed ' 2. A Imaculada Conceição de Ma- gueza e ifícios pr6prios e com re- O exemplo d esta ilustre Família é 
Em cada Liturwia (Missa) na lwreja Dia 9 de Julho_ de mllnha ria e a ..nda portuaueaa. cursos que não faltam : uma lição de vida social a fixar, vin- I 

Ortodoxa, N085A Senhora é aaudada Tema aeral : Maternidade divina de 3. A Imaculada Conceição de Maria -O Aailo cD. Maria Clementina da em hora própria, como é a que 
d este modo : «Come moremôe a noaaa Maria Santinima e a Arte. Godinho d e Campoe», pam ve lhoe dos atrave88Bmoa, no meio duma crise 
aanfíN ima, puríNima, bendita e ~ doia aexos e consall'rado p ela ar.& O. universal que estrebucha de dor pcx 

f 
aa Senhora, Mãe ele Deus e •emtwe ~ un., .. •.- ,..... u«mY.? e ....., n um ..,.. u .......... Ana Godinho à memória de aua mãe. soluções urgentes que aejom de p a z . ~ 

• Yirwem Maria ... , E imediata mente de- já fa lecid a; o H o1pital -para p- E é este exemplo adequado, não fÓ a \ 
pois da eontaliCI'a,ãe tloe Dona Sapa· Me4•• ,......_. 4e ,ate • NOSU. IIHHOU DE FÁTIMA 1 4• doentes ; a ÚUd do So#HJ doe Pobre• indi•íduoe e fa.mOiaa, maa também a t 
doe • padre em.,. 1 .E .-pecialtaeate IÃO caiST6V.lO para duaa refeições por dia aoa t~~aba... Estad08. } 

t pela noeaa aanlíMima, 9uríuima, ben- ._ .. .,. .... ' \'MM " kattli6fle • H.• S.llll•r• ...... fáli111a lhadorea e pobrea qlle mais precis'em,; .A . Li no Netto ~ 

' 
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